
 
 

 

Pelo fim do genocídio na Faixa de Gaza. Não a qualquer tipo de 

violência contra as populações civis e pela garantia dos direitos 

soberanos do povo palestino 
 

 

Os participantes do XII Congresso do Sintunesp manifestam horror frente à escalada dos ataques do Exército 

israelense na Faixa de Gaza, que já contabilizam mais 14 mil palestinos mortos, quase a metade de crianças, com ataques 

a hospitais e a escolas. 

Também repudiamos os ataques perpetrados pelo grupo Hamas em 7 de outubro de 2023, que culminaram na 

morte de cerca de 1.400 pessoas, mas é evidente que a reação israelense extrapola ao extremo qualquer “direito de defesa” 

ou “combate ao terrorismo”, como justifica o governo de Israel, e transformou-se num verdadeiro genocídio contra a 

população palestina.  

 A opressão imposta pelo governo de Israel contra o povo palestino, com o apoio explícito do governo dos Estados 

Unidos, não é fato novo e vem sendo praticada desde 1948. Ano após ano, forças israelenses praticam violência nos 

territórios dos palestinos, confiscam suas terras, prendem e torturam os que ousam reagir, impõem bloqueios que levam à 

fome e à miséria centenas de milhares de pessoas. 

 Ao mesmo tempo em que repudiamos quaisquer preconceitos contra os povos da região – como a islamofobia e o 

antissemitismo – somamos nossa voz aos que pedem o fim dos massacres na Faixa de Gaza e a garantia do reconhecimento 

de uma Palestina livre e soberana.  

 

Águas de São Pedro, 23 de novembro de 2023.  

 

 

 

 

 
 


